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Ementa: A disciplina propõe pôr em perspectiva no ocidente, e fora dele, distintas 

configurações envolvendo sistemas de justiça e de segurança, partindo de diferentes 

abordagens etnográficas e conceituais. Propõe-se debater os sentidos e as operações 

envolvendo noções e compreensões presentes nos contextos nos quais diferentes 

categorias são empregadas para expressar experiências e percepções das mais 

diversas - tais como risco, perigo, medo, equilíbrio, segurança, paz, guerra, conflito, 

emergência, entre outras - elucidando as mais variadas formas em que sociedade e 

Estado se relacionam, ora em oposição, ora em contiguidade. 

 

Objetivos: Propiciar a apreensão e o debate por parte dos alunos de conteúdos 

atinentes aos temas da antropologia e da sociologia no que concerne aos estudos 

sobre Justiça e Segurança. 

 

Cronograma de Aulas: 

 

⚫ 1a semana - 17 de agosto - Apresentação do curso  

 

Teorias da norma, desvio e controle social  

 

⚫ 2a semana - 24 de agosto (Ana Paula)  

 

Becker, Howard. Outsiders. Estudos da Sociologia do desvio. Rio de Janeiro: Jorge 

Zahar Editora, 2008. Pp 1-36 

Goffman, Erving. Estigma: notas sobre a Manipulação de uma Identidade Deteriorada. 

Pp 7-41, 137-151 

 

⚫ 3a semana - 31 de agosto (Flavia)  

 



FOUCAULT, Michel. Aula de 7 de janeiro de 1976 & Aula de 17 de março de 1976. In.: 

Em defesa da sociedade. São Paulo: Martins Fontes. 2005  pp. 3-26; 285 - 315.  

 

MBEMBE, Achille. Necropolítica. Arte & Ensaios. Revista do ppgav/eba/ufrj. n. 32. dez. 

2016. pp. 123 -151.   

 

Complementar:  

FOUCAULT, Michel. A verdade e as formas jurídicas. Trad. de Roberto C. de Melo 

Machado e Eduardo Jardim Moraes. Supervisão de Léa Porto de Abreu Novaes et al. 

Rio de Janeiro: NAU, 2003. 

FANON, Frantz. (2006[1961]), Os condenados da terra. Juiz de Fora (MG), Editora 

UFJF. 

⚫ 4a semana - 7 de setembro (feriado) - Não haverá encontro.  

 

Documentários:  

Foucault por ele mesmo 

Foucault contra Foucault  

 

Raça, gênero e sexualidades  (Ana) 

 

⚫ 5a semana - 14 de setembro 

 

Blanchette, T.G.; Silva, A.P. “Passaporte de Puta”: Movimentos Internacionais de 

Brasileiras em Tempos de Pânico Moral”. [Whore’s Passport: Brazilian Women and 

International Movement in Times of Moral Panic.] In: Povoa Neto, H.; Santos, M.O.; 

Petrus, R. Migrações: Rumos, Tendências e Desafios. Rio de Janeiro: Polo Books. 

 

Padovani, Natália. Tráfico de mulheres nas portarias das prisões ou dispositivos de 

segurança e gênero nos processos de produção das “classes perigosas”. Cadernos 

Pagu (51), 2017:e175103 ISSN 1809-4449. 

 

Seyferth, Giralda. A Antropologia e a teoria do branqueamento da raça no Brasil: a tese 

de João Batista de Lacerda. São Paulo: Revista do Museu Paulista, 1985. 

 

⚫ 6a semana - 21 de setembro 

 

Harmonia, conflitos e pacificação (Flavia) 



 

⚫ 7a semana - 28 de setembro  

 

MISSE, Michel. Violência e Teoria Social. 

 

OLIVEIRA, Luiz Roberto Cardoso. EXISTE VIOLÊNCIA SEM AGRESSÃO MORAL? 

 

MEDEIROS, Flavia; EILBAUM, Lucía. Quando existe ‘violência policial’? Direitos, 

moralidades e ordem pública no Rio de Janeiro. Dilemas: Revista de Estudos de 

Conflito e Controle Social, 2015. NECVU/BRASIL. 

⚫ 8a semana - 5 de outubro 

NADER, Laura. Harmonia Coercitiva. A economia política dos modelos jurídicos. 

Revista Brasileira de Ciências Sociais n.26, ano 9, pp.18-29. São Paulo: ANPOCS, 

outubro de 1994. 

MENEZES, Paloma. Valle de. (2018). Monitorar, negociar e confrontar: as 

(re)definições na gestão dos ilegalismos em favelas “pacificadas”. Tempo Social, 30(3), 

191-216 

CUNHA, Neiva Vieira da [e] MELLO, Marco Antônio da Silva. (2011), “Novos conflitos 

na cidade: A UPP e o processo de urbanização na favela”. Dilemas: Revista de 

Estudos de Conflito e Controle Social, Vol. 4, no 3, pp. 371-401. 

⚫ 9a semana - 12 de outubro (feriado) - Não haverá encontro  

 

Documentários: 

Concerning Violence  

Pás Ho Dame - Direção Daniel Simião (BRASIL, 2019) 89 min.  

 

 

Estado, direitos humanos, cidadania  

 

⚫ 10a semana - 19 de outubro (Ana Paula) 

 

Mcclintock, Anne.Couro imperial: raça, gênero e sexualidade no embate colonial. Parte 

I: O império do Lar. 



 

Blanchette, Thaddeus e Silva, Ana Paula da. O mito de Maria, uma traficada exemplar: 

confrontando leituras mitológicas do tráfico com as experiências de migrantes 

brasileiros, trabalhadores do sexo. 

 

Souza Lima, Antonio Carlos de. Impérios Coloniais  e Estados Pós- Coloniais. 

Perspectivas Antropológicas para o Diálogo Portugal- Brasil. Convergencia Lusíada, 

Portugal, V.2, p 8-365, 2001. 

 

 

 

⚫ 11a semana - 26 de outubro - Flavia 

CALDEIRA, Teresa Pires do Rio. (1991), “Direitos humanos ou ‘privilégios de 

bandidos’? Desventuras da democratização brasileira”. Novos Estudos Cebrap, no 30, 

pp. 162-174. 

FONSECA, Claudia e CARDARELLO, Andrea. (2005), “Derechos de los más y menos 

humanos”. Em: TISCORNIA, Sofía [e] PITA, María Victoria (orgs). Derechos humanos, 

policías y tribunales en Argentina y Brasil: Estudios de antropología jurídica. Buenos 

Aires, Antropofagia, pp. 7-40. 

SANJURJO, Liliana; FELTRAN, Gabriel. Sobre lutos e lutas: violência de estado, 

humanidade e morte em dois contextos etnográficos. Ciência Cultura, São Paulo , v. 

67, n. 2, p. 40-45, Jun. 2015 . 

⚫ 12a semana - 2 de novembro (feriado) - Não haverá encontro  

 

Documentários: 

Solitário anônimo. Débora Diniz  

 

 

⚫ 13a semana - 9 de novembro (Ana Paula) 

 

Cardoso de Oliveira, L. R. Cidadania, direitos e diversidade. Anuario Antropologico, v. 

40, p 43-53, 2015 

 

Murray, Laura. Gestando vítimas e politizando proteção: notas etnográficas sobre um 

Estado que faz “direitinho” em contextos de prostituição. 



 

Piscitelli, Adriana. As fronteiras da transgressão: a demanda por brasileiras na indústria 

do sexo na Espanha.  

 

 

 

⚫ 14a semana - 16 de novembro (Flavia) 

DINIZ, Débora. Antropologia e os limites dos direitos humanos: o dilema moral de 

Tashi. In: KANT DE LIMA, Roberto; NOVAES,Regina Reyes(Orgs.). Antropologia e 

Direitos Humanos. Niterói: EDUFF, 2003, pp. 17-46. 

LIMA, Roberto Kant.  Sensibilidades jurídicas, saber e poder: bases culturais de alguns 

aspectos do direito brasileiro em uma perspectiva comparada. Anuário Antropológico, 

35(2), 2010, pp. 25–51.  

EILBAUM, Lucía e MEDEIROS, Flavia. (2018). “Onde está Juan?”: moralidades e 

sensos de justiça na administração judicial de conflitos no Rio de Janeiro. Anuário 

Antropológico, 41(1), 9-33. 

Complementar:  

MEDEIROS, Flavia. "De criminosa a vítima": abortos, polícia e direitos humanos na 

região metropolitana do Rio de Janeiro. In: EILBAUM, Lucía; SCHUCH, Patrice e 

CHAGAS, Gisele Fonseca. (org) Antropologia e direitos humanos 7 . 1. ed.— Rio de 

Janeiro : Associação Brasileira de Antropologia, 2017.pp. 51-79 

⚫ 15a semana - 23 de novembro - Encerramento do curso 

 

 

 


